A GEOGRAFIA NA OBRA DE ALFRED AGACHE, O CASO DE CURITIBA 


CARMO, Júlio César Botega do — UFPR - geojulio(Dufpr.br/juliobotega(d yahoo.com.br 


“Curitiba antiga, Curitiba modema, atual e Curitiba de amanhã... Não 
fora a certeza dos milagres que a arquitetura opera ao serviço de 
homens de talento...O curitibano deve ter orgulho da sua cidade. Ela já é 
de fato, uma das mais lindas do nosso país. Um poeta batizou-a de 
cidade Sorriso, um pintor de Cidade das Flores e agora, um jornalista de 
Moça Bonita.... Nesse sentido, temos hoje o prazer de transmitir aos 
curitibanos uma grata notícia: pela prefeitura municipal foi assinado para 
realização de um belo plano de urbanização da nossa capital. Os 
melhoramentos que vão ser executados obedecerão à orientação do 
Prof Agache, notável urbanista, de reputação universal.” 


Diário da Tarde, 1941. 
INTRODUÇÃO 


“ Chegou ontem a Curitiba, a convite do prefeito Rosaldo Leitão, o grande urbanista Agache. Curitiba 
amanheceu hoje radiante de alegria, na sua beleza de cabocla faceira, para se mostrar ao namorado 
das cidades. 

Curitiba, a mais linda cabocla dos campos do sul, vai aprender modos de moça educada, e 
por isso está dançando, alegre.(...) 

Mas Curitiba cresce a olhos, está tomando um sentido característico. É hora de agir. É preciso definir 
e enunciar as questões, com precisão. Vai terminar a época do urbanismo periódico, para entrarmos 
num período de urbanismo permanente.(...) Teremos plano, como o Rio, São Paulo, Chicago, Buffalo, 
Filadélfia, e esse plano, que será decretado, saíra da arte e da técnica de Agache, um dos maiores 
urbanistas do mundo.” 

Diário da Tarde, 1941 


Curitiba, impressiona de uma maneira não muito comum. Ela impressiona pelas obras 
construídas pelo homem e não por magníficas obras da natureza, como Salvador ou Rio de Janeiro. 
Reconhecida mundialmente por suas soluções urbanísticas, Curitiba é fruto de um trabalho de longas 
décadas de estudo e planejamento territorial, iniciada em 1943 por Alfred Agache. 

Com esta mentalidade, Curitiba se preparou para receber Agache. As múltiplas facetas, 
deste, que é um dos maiores urbanistas da história, cujo nome se confunde com o desenvolvimento 


de Curitiba serão abordadas no presente trabalho. 


Donat Alfred Agache (1875-1959), o “Namorado das Cidades” 


Donat Alfred Agache nasceu na cidade de Tours em 1875, e faleceu em Paris no ano de 
1959. Estudou na Escola de Belas Artes de Paris, e lecionou História da Arte no Colégio Livre de 
Ciências Sociais. Foi por muito tempo secretário geral da Societé Française dês Urbanistes (SFU). 
Elaborou planos de Urbanismo para Paris, Dunquerque, Portiers, Dieppe, Tours, Orleans, Chicago, 
Lisboa etc. Foi um dos primeiros urbanistas franceses que estudou a formação das cidades, 
compreendeu e analisou a transformação da arte urbana em urbanismo através da técnica de planos 
de ordenamento e de extensão das cidades. 

Para maior compreensão da vida de Agache, faz se necessária a leitura da entrevista 
concedida por Catherine Bruant, estudiosa da vida de Agache, para Maclóvia Correa da Silva, dia 7 
de junho de 1999, na França, Rue Hoche, Malakoff. Trecho retirado da obra: O Plano de 
Urbanização de Curitiba — 1943-1963 — e a valorização Imobiliária. Tese de Doutorado defendida 
na FAUUSP. São Paulo, 2000, adaptado pelo autor. 


Agache aborda a relação planejamento urbano e valor da terra ao nível do discurso. 

. na sua primeira fase profissional, acreditava no poder das elites... A melhor maneira de 
divulgar a importância do urbanismo segundo Agache, era através da educação. Para tornar viável 
suas idéias, Agache organizou um curso dirigido ao público em geral, entre eles prefeitos, técnicos, 
funcionários públicos, nos anos 1911 e 1915. Sendo ele adepto do regime liberal, Agache acreditava 
na educação livre. Apesar de seguir seu mestre Le Play, ele se aproxima das idéias socialistas entre 
1915 e 1924...Sua concepção de desenvolvimento urbano mudou durante essa fase de sua vida 
profissional.Para gerenciar uma cidade, agora não mais liberal e mais próximo das idéias reformistas 
inglesas, Agache admite, para certos casos, a necessidade de municipalização do solo e da 
extensão dos serviços municipais para as cidades. Contudo ele não é coletivista a ponto de defender 
a propriedade comum a todos. 

... No momento em que a Confederação Internacional do Trabalho se une ao movimento da 
Internacional, Agache se afasta dos socialistas e organiza um colóquio em Strasbourg- França- 
através da Sociedade Francesa de Urbanistas. Seu discurso é completamente diferente daquele 
anterior ligado ao socialismo. Agache se torna militante político. Ele volta ao seu trabalho de desenho 
sobre a prancha. Ele busca mostrar a importância do levantamento prévio da situação de cada cidade 
através de sondagens... A sua terceira fase profissional, quando já era conhecido nacional e 
internacionalmente, foi quando fez o Plano Urbanístico para a cidade do Rio de Janeiro. 

-. Ele acreditava que um plano era resultado de uma obra coletiva onde participavam 
municipalidade, sindicatos, educadores, pessoas envolvidas com os afazeres da cidade. O papel do 
Plano Urbanístico era mostrar e convencer as pessoas do que era bom e do que era nefasto para a 
sociedade, sobretudo a especulação. Na verdade, Agache pouco propõe dentro das suas reflexões 
sociais e urbanas. Ele buscava dirigir a extensão das cidades. Apesar de não abandonar os centros 
das cidades nos seus projetos urbanísticos, este não era realmente seu objetivo. Mesmo o aspecto 
econômico era pouco explorado por ele. 

. Quando se observa a gama de profissionais que participavam da SFU vê-se — higienistas, 


positivistas, médicos, engenheiros, agrônomos, geógrafos,paisagistas — que o urbanismo é uma 


disciplina coletiva, extremamente aberta sem resquícios corporativistas... Na França, o urbanismo é 


de lei, de regras que obrigam as pessoas a fazerem as coisas. 


A Ciência institucionalizada por Agache, o Urbanismo 


“ O Urbanismo é a maneira de conceber e realizar as 
cidades(...). Seria tentador definir o urbanismo como uma 
materialização em pedra, em tijolo ou em concreto, das 
estruturas sociais, indo da arqueologia social a 
perspectiva social.(...) a cidade é portanto, um molde 
adaptado a um uso adequado a uma estrutura social” 


Bruant(1996), afirma que é dos estudos comb Pierre George, geógrafo 


o urbanismo de Agache, o urbanismo seria assim, uma “Sociologia Aplicada”. É a Agache que alguns 
historiadores atribuem a criação do vocábulo “Urbanismo”, bem como do adjetivo “urbanista”. 

Para a historiadora Françoise Choay, distinguiu-se em relação aos urbanistas duas posturas, 
uma culturalista e outra progressista. A primeira, recorria a história para construir seus modelos, ao 
passo que a segunda teria rompido com o passado. Os progressistas porém poderiam evocar o 
passado, bem como os culturalistas utilizarem especificidades do presente. Portanto, ambas se 
uniram no seio da Sociedade Francesa do Urbanistas, movidas pelo desejo de “inventar o futuro, de 
imaginar uma ordem urbana e uma abordagem 'culturalista”, que os impele a precisar,no seio de uma 
história que não é feita apenas de descontinuidades, o campo das transformações a serem 


executadas no presente”. 


Agache, em artigo no Jornal L "Excelsior, em 1913, definiu a nova ciência desta maneira: 


“O Urbanismo é uma nova ciência da construção e do planejamento das cidades... É uma 
ciência de aplicação, pois possui, essencialmente uma utilidade prática: controlar o desenvolvimento 
eo crescimento das cidades. (...) integra os conhecimentos dos técnicos, do sociólogo, do 
engenheiro, do legista e sobretudo do higienista ... integra todas as competências e todos os 


saberes.(...) É uma ciência mas também uma arte: 


Para ele, 

“A palavra Urbanismo, tem que ser ampla e englobar não somente uma técnica 
especializada, mas, de alguma forma, a própria filosofia da coisa: o Urbanismo não é somente uma 
arte e uma ciência, é antes de tudo, uma filosofia social, pois é fato que o econômico e o social 
intervém nitidamente na criação, no desenvolvimento e na evolução das cidades(...) visto que hoje 
nos damos conta dos elementos sociais que fazem parte da composição das cidades, que 


determinam seu nascimento, seu crescimento e sua decadência, e uma meta: curar a cidade doente.” 


Agache tinha portanto uma visão vitalista da cidade, onde deveriam ser feitas cirurgias, 
aplicados remédios, sendo o urbanista, o médico gestor das operações, elaborando o diagnóstico, as 


intervenções cirúrgicas e a dieta a ser seguida, bem como os cuidados estéticos. Para Agache: 


“ A aglomeração urbana é, sem dúvida alguma, uma manifestação física, em todas as 
dimensões da atividade humana- sempre devendo ser considerada- sua relação com a 


aniropogeografia e também principalmente com os fatos sociais.” 


Agache parece concordar com Claval(2004), que em uma palestra , afirmou : 

“ Toda realidade social é também desde a origem, uma realidade geográfica.” 
Para a busca desta realidade, Agache propõe um método, o qual denomina “ Análise 
Monográfica da Cidade”, onde o social e o espacial, o urbano e o humano são examinados, além da 
história, da origem, da duração, das causas e dos princípios que orientam as Leis de Evolução do 


fenômeno urbano. 


Curitiba antes de Agache 


“Agache anotará o que nos falta, para nos dar; o 
que nos sobra para tirar. Estudará o sentido da 
nossa vida e imprimirá caráter apropriado à cidade, 
realçando a nossa história, dando graça as nossas 
praças, num plano de longa execução.” 


Diário da Tarde, 1941 


Curitiba, era uma cidade pequena, com 140.000 habitantes, com ruas estreitas formando com 
um tecido típico radiocêntrico que agrupava bancos e estabelecimentos comerciais em logradouros 
de tráfego restrito e sem avenidas principais, fora a rua XV de Novembro, principal via de acesso para 
todos os lados da cidade. 

A partir da década de 30, Curitiba, já não dava conta da escala das necessidades 
urbanas.Não se tratava mais de pequenos problemas de adaptação na malha urbana ou abertura de 
novas ruas. Era preciso um plano para o tráfego, que garantisse a salubridade e a estética das 
avenidas e edifícios com o uso da técnica. Era necessário um novo “Plano de Urbanização”. 

Para a realização deste plano, foi contratada a empresa carioca Coimbra Bueno e Cia. Ltda,, 
que por sua vez, contratou o arquiteto-urbanista francês Donat Alfred Agache, o qual, em 1927 havia 
elaborado o Plano de Remodelação da cidade do Rio de Janeiro e também o Plano de Goiânia. 

Agache define a Curitiba da época como o “entroncamento de alta relevância, donde se 
irradia a circulação econômica para o interior do Estado e sul do país”. Também descreve a 
importância da cidade na defesa nacional, da vida comercial e social, sendo também um “importante 
centro educativo e cultural”, decorrente da presença da Universidade do Paraná- atual UFPR 


(Universidade Federal do Paraná). 


Nesta época, o urbanista diz que Curitiba “não dá impressão de capital. 


“É uma cidade agradável, mas sem caráter definitivo, possui largas avenidas e ruas 
aprazíveis, mas que se cruzam geralmente em ângulo reto, num traçado mais ou menos em 
xadrez, sem preocupação de harmonizar-se com a topografia do terreno, nem de aproveitar-se dos 


recursos que pode proporcionar” 


A Curitiba de Agache 


“Tive a honra de fazer o plano de urbanização do Rio, cujo traçado teve em mira o progresso 
da cidade num espaço de cem anos. E Curitiba também necessita atender a esse particular, porque, 
com o desenvolvimento que está tendo, dentro de poucos anos viria a lutar com o grave problema do 

espaço vital, resignando-se à asfixia. Mas, a sua situação comporta um plano largo, de grandes 
proporções e daí a certeza que tenho de que a capital do Paraná será uma das maiores e mais lindas 


do Brasil.” 


Agache acertou em cheio, e sobre esta afirmação ratzeliana, seria constituído o Plano 
Urbanístico Agache. 
O Plano proposto por Agache, identifica três grandes problemas urbanos a serem 


enfrentados: saneamento, descongestionamento e a necessidade de órgãos funcionais. 


“Pelo que observei, a sua cidade sofre de prisão de ventre. Na vida de uma cidade temos 
que considerar 3 coisas: circulação(ruas e avenidas); respiração(praças e jardins); e 
digestão(esgotos). Este detalhe, no momento, talvez, seja o mais grave, por isso que daí podem 


resultar graves consegliências para a saúde pública” 


A questão do saneamento visava conter as epidemias, causadas pelas enchentes frequentes 
dos rios Belém e Ivo, os quais seriam canalizados, bem como os demais córregos que cruzavam a 
cidade. Ambos os rios, foram os primeiros referenciais naturais da cidade, limitando a expansão 
urbana. 

Segundo Agache, a cidade evoluindo, criaria o problema do congestionamento. Para 
solucionar o problema, propôs o alargamento da Rua XV de Novembro, que poderíamos identificar, 
utilizando-se de Milton Santos, como a rugosidade curitibana da época. Além do alargamento da Rua 
XV, elaborou o “Plano das Avenidas”, o qual estava fortemente vinculado a questão da qualidade no 
transporte coletivo, sendo que este deveria obedecer a distribuição demográfica existente na cidade. 

O Plano também considerava a conurbação, a idéia de cidades-satélites, “uma forma 


modema de extensão das cidades". Dentre os núcleos mais desenvolvidos ao redor da cidade, 


Agache identifica os de Santa Felicidade (atual bairro de Curitiba) e Colombo (município integrante da 
RMC- Região Metropolitana de Curitiba). 

A Geografia das Redes, foi representada pelo Plano das Avenidas de Agache. Considerando 
a Rua XV de Novembro o eixo principal, propõe o seu alargamento, pois a considera muito estreita 
para a função que desempenha. Este plano não foi integralmente implantado, mas foi sobre muitas 
de suas marcas que o novo Plano Diretor, anos mais tarde, seria desenvolvido. 

Para definir os novos traçados da cidade, Agache usou como parâmetros a “eficiência' e a 
“salubridade”. A eficiência se refletiria nas ruas largas e espaços comunitários generosos, abrindo 
caminho para os automóveis, para a luz e para o verde (OBA, 1998). A salubridade estava refletida na 
preocupação das autoridades com as grandes concentrações humanas na cidade, o aumento da 
ocupação irregular e o crescimento no número de “pobres”, que atrapalhavam a “visibilidade”, daí a 
idéia de se afastar a população carente dos centros comerciais e moradias burguesas, que se 
inspiraram nas intervenções de Haussmann em Paris. 

Este processo levou a uma racionalização dos traçados da cidade, que antes tinha como 
base uma relação mais atrelada ao meio natural, o universo, e que não correspondia às 
necessidades, tal como indica OBA (1998): 


“Desejável seria aquela legibilidade mais concreta, não necessariamente explícita, capaz de 
fazer perceber a substância e o significado de cada elemento que compõe o espaço da cidade. 
(...). Não se pensava mais em um desenvolvimento sedimentar da cidade através de construções 
que iam formando as ruas.(...). Pensava-se agora, em planos globais. (...) O aumento acelerado de 
automóveis, o desenvolvimento do mercado imobiliário, a necessidade de grandes obras sanitárias 


para preparar essa expansão urbana pediam por um planejamento cieníifico.”. 


Também o setor histórico viria a sofrer mudanças, pois era visto como um “redutor de 
desenvolvimento”, fator pelo qual, inúmeros patrimônios foram destruídos, e os que restaram foram 
relegados ao esquecimento. Outra importante característica do Plano Agache, é que a estrutura viária 
proposta, integrou as diversas colônias e paróquias, criando bairros com características próprias, 


porém interligados. 


O Plano Urbanístico 


“* Curitiba teve seu início na encosta de um dessas elevações, hoje a praça Tiradentes; desenvolveu- 
se em torno dessa atual praça,e nas margens dos antigos caminhos de penetração(Ponta Grossa e 
Matra) e no caminho para o mar(Paranaguá e Antonina). Teve assim que se estender pelos vales dos 
rios e riachos que limitavam a elevação (os rios Ivo e Belém) e daí o sério problema que ainda hoje 


preocupa: as constantes e nocivas inundações de muitas áreas edificadas e centrais da cidade.” 


Para realização de um plano urbanístico, era necessário o levantamento histórico do território, 


o qual no caso de Curitiba foi realizado de maneira sucinta, não ilustrando como o plano do Rio de 


Janeiro todas as transformações urbanas. Nestas breves considerações sobre a passagem de uma 
fase de urbanização para outra, o urbanista coloca em evidência as implicações sobre o espaço 
urbano e a geografia, em especial a Geomorfologia e a Hidrografia da região. 

Para o plano que Agache confeccionou em 1930 destinado a remodelar a capital federal do 
Brasil, ele estudou a situação particular do desenvolvimento da cidade através dos séculos, antes de 
propor os princípios do urbanismo aplicados à higiene, a circulação e a estética para o 
desenvolvimento da futura cidade. A evolução urbana estava retratada na dinâmica dos fatores 
topográficos, econômicos e sociais reveladores do esforço de seus habitantes para ajustar a 
natureza às circunstâncias da vida, marcada principalmente, por suas conotações culturais e sociais. 

Ele começou o esboço histórico do Plano carioca pela fundação da cidade mostrando o 
surgimento dos fatos urbanos pontuados pelas características do uso que os moradores fizeram dos 
acidentes geográficos e do solo. 

Um plano precisaria destacar as características de um centro urbano comercial, industrial, 
residencial, universitário, de transito, para só depois estabelecer as diretrizes e a localização das 
zonas no espaço físico-territorial. 

Conforme destaca OBA, a imagem da cidade moderna, impulsionada pela difusão do 
Capitalismo, sobretudo nas capitais, evidenciava uma nova definição para suas funções, fossem elas 
de comando, de produção, de consumo ou sociais. 

A cidade vitalista de Agache poderia ser definida da seguinte maneira: a grande cidade, seria 
o centro nervoso, o cérebro de toda uma região e às vezes, de um país, onde ocorrem todos os tipos 
de conflitos, entre o social, o econômico e o político. Por isso, os contatos deveriam ser imediatos, 
mão à mão. Quando isso não ocorre, nasce a congestão. Era o caso de Curitiba, analisado por ele. 

O ponto essencial do Plano de Urbanização de Curitiba, constituído de cinco esferas de ação 
que assegurariam a reprodução do capital assim listados, o Plano das Avenidas da Cidade, os 
centros funcionais, o código de obras e zoneamento, os espaços livres e reservas de áreas e a 


extensão da cidade, estava na intenção de intervir no espaço físico-territorial. 


Elaborado em dois anos (1941-1943), o plano foi entregue na gestão do prefeito Alexandre 
Beltrão. Devido a problemas econômicos e ao intenso crescimento da cidade, o plano não teve o 
sucesso esperado. Dele restaram, no entanto, as grandes avenidas, como a Visconde de 
Guarapuava, Marechal Floriano Peixoto e Sete de Setembro; as galerias pluviais da Rua XV de 
Novembro; o recuo obrigatório de cinco metros para novas construções; a Zona Industrial, atrás da 
Estação Ferroviária; a previsão de áreas para o Centro Cívico e o Centro Politécnico; e o Mercado 


Municipal. 


A principal meta do Plano Agache era resolver o grave problema de Curitiba ter um centro 
com tendência ao congestionamento e às enchentes devido aos cursos d'água, motivadores ainda de 
endemias. O centro era formado por verdadeiros caminhos medievais, como se referiu Agache, 
distorções que afetavam todo o sistema viário e os meios de transporte curitibanos. Agache explanou 
que a tendência de nossa cidade era de rápido desenvolvimento, com geração de riquezas bem 


distribuídas, com poucas possibilidades de formação de bolsões de pobreza como ocorrera na capital 
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federal, Rio de Janeiro. Explicou que por nossa formação étnica européia (alemães, italianos e 
poloneses), com nível de educação elevado e com grande dedicação ao trabalho, Curitiba teria que 
inevitavelmente preparar sua malha viária pra atender um tráfego intenso de automóveis. Sim, 
Agache previu com exatidão que, em nossa capital, a população possuiria de um a dois carros por 
família. E que essa concentração de automóveis exigiria ruas largas, de alta velocidade de 
escoamento, sem empecilhos como cruzamentos curtos e entrecortados, e permitissem o 
deslocamento do centro para os bairros. Nasceram dessas premissas, as nossas famosas conectoras 
e as perimetrais (hoje, conhecidas também como as vias expressas ou rápidas). Agache projetou o 
crescimento de Curitiba rumo aos bairros, liberando o centro curitibano apenas para o comércio e o 
lazer (centro de eventos: teatros, cinemas, etc.). As avenidas de ligação, desde que dessem rápido 
acesso bairro-centro, seriam um fator de atração para a urbanização da periferia, pois os 
trabalhadores chegariam ao centro por meio de um sistema geral de transporte de massa. 


Considerações Finais 


A pedido do prefeito de Curitiba, sendo contratado da firma carioca Coimbra Bueno & Cia, 
chegava a cidade em 1943, o arquiteto, urbanista e sociólogo francês Donat Alfred Agache. 
Agache, como era chamado, foi um dos maiores arquitetos-urbanistas do século passado, sendo um 
dos fundadores do movimento urbanista, o qual uniu a Arquitetura as Ciências Sociais. Entre estas a 
Geografia. 

Esta monografia,não teve como objetivo somente analisar a relevância que a Geografia teve 
na obra deste urbanista, mas também dar uma perspectiva geográfica ao olhar do arquiteto- 
urbanista, tendo como ponto de partida a averiguação do resultado das obras de Agache para as 
cidades que ajudou a planejar, entre elas Curitiba. 

O Plano Agache, como ficou conhecido, serviu durante alguns anos, sendo depois 
aperfeiçoado; sendo assim, constitui um marco na história da cidade, tendo sido o implementador da 
idéia de urbanismo em Curitiba. Vendo a cidade como um organismo vivo, Agache conseguiu mudar 
a história e a aparência da cidade, redesenhando antigos traçados, criando centros funcionais e 
estabelecendo novos parâmetros no crescimento territorial, sendo que ainda hoje, Curitiba mantém 
traços deste período. O relevo, a topografia, a geomorfologia e a ocupação antrópica, são alguns dos 
fatores geográficos analisados pelo urbanista e sua equipe. 

Agache conseguiu,viver muitas vidas numa só. Foi um grande geógrafo 
urbano, sem mesmo saber. 


REFERÊNCIAS 


Agache, Donat Alfred. Remodelation de una Capitale. Amenagemént, extension, embelissement. 
Paris, Societé Cooperative d'Architectes, 1932. 


Boletim Informativo da Casa Romário Martins. Rui Barbosa: a praça na trilha do tempo. Curitiba, 
Fundação Cultural de Curitiba, v. 23,n. 119, dez 1996. 


Boletim PMC, Ano Il, nº12, nov/dez de 1943, Plano de Urbanização de Curitiba. 


BRUANT, Catherine. Donat Alfred Agache: urbanismo, uma sociologia aplicada. In: Ribeiro, Luiz 
César de Queiroz & Pechman, Robert (organizadores). Cidade, povo e nação: gênese do 


urbanismo moderno. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1996. 


George, Pierre. Sociologia e Geografia. Ed. Forense, Rio de Janeiro/ São Paulo, 1969. 


IPEA, USP IPPUC. Gestão do uso do solo e disfunções do crescimento urbano: instrumentos 
de planejamento e gestão urbana: Curitiba. Brasília: IPEA, 2001 v. 5: gráfs, mapas, tabs.;288p 


Série de 6 volumes. 


Menezes, Claudino Luiz. Desenvolvimento urbano e meio ambiente: a experiência de Curitiba. 


Ed. Papirus, Campinas, 1996. 


OBA, Leonardo Tossiaki. Os Marcos Urbanos e a Construção da Cidade: A Identidade de 
Curitiba. Tese de Doutorado defendida na FAUUSP. São Paulo, 1998. 


PEREIRA, Margareth da Silva. Pensando a metrópole moderna: os planos de Agache e Le Corbusier 
para o Rio de Janeiro. In: Ribeiro, Luiz César de Queiroz & Pechman, Robert (organizadores). 
Cidade, povo e nação: gênese do urbanismo moderno. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1996. 


SILVA, Lúcia. A Trajetória de Alfred Donat Agache no Brasil. In: Ribeiro, Luiz César de Queiroz & 
Pechman, Robert (organizadores). Cidade, povo e nação: gênese do urbanismo moderno. Rio de 


Janeiro, Civilização Brasileira, 1996. 


SILVA, Maclovia Corrêa da. O Plano de Urbanização de Curitiba — 1943-1963 — e a valorização 
Imobiliária. Tese de Doutorado defendida na FAUUSP. São Paulo, 2000. 


Periódicos consultados: 

Jornal L “Excelsior 

Diário da Tarde 

Sites consultados em 20 de Janeiro de 2005: 

http://www ippuc.org.br/pensando a cidade/index hist planej.htm 


http:/Avww .mast.br/congresso/resumos/m .htm 





http:/Avnww fundacaololo.com.br/portal%20lolo/txt%20-%20palestra.html 


http://www curitiba. pr.gov.br/pmc/curitiba/index.asp?noframe=sim&conteudo=historia/planoagache.ht 


ml 


10 


